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Quatro Pretos
rolaram ladeira

oito Pretos também rolaram

eram doze Pretos SACRADOS!
...não! sangrados

doze na madrugada
que esPeram doze horas

Para o rabecão Passar'

Éle Senrog - Alucinações

Brasil "
Mastigado na Sostosura quente do amendoim"'

Falaglt' numa língua curumim

De palavras incertas num remeleixo melado melancólico '

Saem lentas frescas trituradas pelos meus dentes bons"'

Molham meus beiços que dão beiios alastrados

E depois semitoam sem malícia as rezas bem nascidas"'

Mário de Andrade

Asimagensconstruídassobreonegro/naculttlrabrasileira,não
se distanciam muito daquelas Produzidas em outros esPaços eco-

nomicamente desenvolvidos a partir da mão-de-obra escrava' Nes-

ses espaços, o negro, elemento importante na aceleração da

acumúaçâo de capital, transformou-se em mão-de-obra barata' em

utensílio a ser utilizado nos engenhos, nas minas e, Posteriormente'

nas fábricas, tendo o seu valor calculado Pelo que valia como mer-

cadoria de troca. E, como afirma o crítico e escritor haitiano René

Depestre (i980), quando analisa o mito semiológico que hierarqui-

zoú e regulamentou o valor dos homens a Partir da cor da pele' a
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classificação epidérmica dos indivíduos marcou tão profundamen-
te as experiências históricas da população da América, que, ainda
hoje, o corpo humano veicula um tipo de código moral e estético
determinado, sobretudo, por seus traços externos. Faz parte desse
código o conjunto de consideraçÕes depreciativas ligadas ao negro
aos seus valores, às suas crenças, à sua relação com o trabalho, bem
como a configuração de imagens que sustentam as experiências sin-
gttlares de sua vitalidade sócio-cultural.

Particularmentc rro lJrasil, a partir da dcsagregação do regime
cscravocrata, a sociedadc passa a cobrar do negro o fato de ele não se
ter preparado para as novas formas de trabalho que se foram definin-
do, ao longo da história, pelas formas hierárquicas e autoritárias que
permaneceram após a escravidão (Canvarxo, 1998,79). Este foi o alto
preço que o negro teve de pagar por ter sido libertado dos antigos
senhores e não assumido pelo capitalismo emergente e pela modali-
dade do trabalho livre implantada no país. Visto muitas vezes como
selvagem embrutecido e como dotado de raciocínio curto, o negro
entra na era pós-abolicionista para ocupar oportunidades residuais e
ocupaçÕes degradantes e mal remuneradas. Livre da escravidão, mas
vitimado por intensa pobreza e preconceitos e não protegido por qual-
quer política de integração à sociedade, ficou à margem dos projetos
de identidade nacional ou neles só pôde figurar enquanto força de
trabalho, que sustenta a mesma ordem que o exclui.2

Visível como parte degradada do povo, o negro foi ignorado
por movimentos de feição nativista que fizeram do índio o símbolo
da identidade do país, ainda que o figurando como emblema de

uma natureza exuberante e soberana, quase sempre vista à distân-
cia, como pano de fundo do ideal de nacionalidade. Por isso, mes-

mo em projetos de feição ufanista que exaltavam acriticamente os

valores e tradições nacionais, identifica-se uma ideologia de exclu-
são do diferente, que aprisiona o negro em lugares e funçÕes margi-
nais. Os retratos de Brasil pintados nesses projetos esboçam imagens
de negro produzidas a partir de diferentes tensÕes: as que se produ-
zem no interior do regime escravocrata, marcando o ajustamento
possível entre senhores e escravosi as que se mostram nos modos
como a sociedade brasileira, do fim da escravidão até os dias atuais,
lida com as imagens de si que vão sendo produzidas. Tâis imagens
revelam formas de silenciamento sobre a questão do negro que, num
sentido geral, foi deixado, desde a abolição da escravatura, à mercê
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do ajuste possível à nova ordem social, relegado à própria sorte e

"ng*rrur,ão 
o SruPo de excluídos que se fazia visível' principal-

mente .,o, gru.,áu" centros urbanos' E nos projetos de identidade

nacional, defendidos desde então , " abrava gente brasileira" só po-

dia mostrar um rosto desfigurado para exPressar o caráter nacional

brasileiro. Isto porque tais projetos, embora almejassem construir

uma face "- qL" o Brasil pudesse se reconhecer enquanto nação

livre, excluíarrrgrande parte da população constituída de negros e

mestiços, ainda que, iá no final do século XVIII' o Brasil contasse

.o.r,.Lr.u de dois milhões de indivíduos negros contra cerca de um

milhão não-negros. Reforçam-se, nesse processo de essencializaçáo

de representaçáes ficcionalizadas de povo e de cultura' os traços de

uma naçao sem identidade, porque seu perfil resulta de um jogo

dialético que associa uma hárança comunitária e uma história de

exclusão á" ,r"g.o, alijados do pacto social instaurado a partir da

independência e de índios apenas simbolicamente incluídos nesse

pacto (SoonÉ ,7995, P.6).

Daí que as imagens de povo, nos projetos da identidade nacio-

nal brasileira, devam serastreudas a partir do jogo sutil entre lem-

brar e esquecer de que fala Renan (1'947)' quando afirma que os

movimenios de sustentação de identidades nacionais só se podem

construir com o esquecimento da violência que viabíliza a unidade

almejada por eles. úo.uro específico de constrüção da nacionalida-

de biasileira, tal recurso sustenta ações que encobrem tanto a vio-

lência cometida contra os índios, contra os negros e contra o povo

em geral, quanto o alijamento dessas minorias dos pactos sociais

legitimados como direito do povo brasileiro'

|osé Murilo de Carvalho (1998) destaca que as imagens da nação

brasileira construídas pelas elites políticas e intelectuais, da data da

independência, em 1822, até l'945, elaboram se com recursos retóricos

qr" à"r.."rr"m o Povo como uma entidade abstrata' um lugar vazio'

po.qru não se ajusta ao modelo de país pensado como soberania:

Em todos esses projetos, que se marcam pela Declaração da in-

dependência do país, em 1822, pela Abolição da escravatura' em

f8â8, e pela Revolução de 1930, a questão racial foi semPre esca-

moteada por mecanismos que disfarçam a discriminação das pes-

..rr, .,r*id"rudas radicalmente diferentes do modelo consagrado

pela smiedade' Percebeç portanto, nos P()cessos de harmonizaçáo
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das diferenças, as estratégias de ocultação da violência pratica-
da contra os negros, bem como os modos de sua inserção no
modelo de nação privilegiado, faz parte do esforço de se repen-
sarem as representaçôes de negro e de negrura que continuam a

circular em nossa sociedade, mais de cem anos depois de aboli-
da, por lei, mas não de fato, a escravidão negra no Brasil. (Cen-
vnruo, 1998, p.78)

E pertinente obscrvar que, em decorrência do modo como a so-
ciedade brasileira lidotr com a questão escravocrata, as imagens de
negro e de negrura continuam a ser modeladas por uma gama imensa
de preconceitos que podem ser percebidos em diferentes lugares so-
ciais ainda que, muitas vezes, encobertos por eufemismos que con-
tornam o fato de o país haver decidido ver-se, particularmente a

partir da metade do século XX, como mestiço e a reconhecer a plu-
ralidade étnica de sua população. Tâl atitude não pode evitar, no
entanto, que mesmo nessa face mestiça se acentue uma simbologia
estruturada a partir de um código específico que define os modos
com que a população de afro-descendente passa a ser significada de
forma convencional e ideológica. No processo de formação da naci-
onalidade brasileira, as imagens de negro não apenas configuram o
ponto de vista de classes privilegiadas, mas também inscrevem o
indivíduo numa semiologia que legitima o olhar discriminatório lan-

çado sobre ele (MnnrrNs ,1995). Nesse processo, a cor da pele incenti-
va a produção de um tipo de discurso maleável sobre o indivíduo,
através do qual ele é reconhecido, identificado e silenciado. Essa
questão tem, todavia, particularidades bastante complexas.

Muitos dos traços que continuam a legitimar preconceitos exis-
tentes na sociedade brasileira ligados à cor da pele, às feições do
rosto, ao tipo do cabelo e a uma gama infindável de elementos que
qualificam ou desmerecem o indivíduo, têm sua origem num pro-
cesso configurado pela mercantilização da escravidão, que trans-
forma o africano em coisa, objeto de escambo on de troca monetária.
Mas é preciso destacar que são os mesmos traços que fortalecem
argumentos sobre a pretensa inferioridade dos africanos que, aos
poucos, vão sendo transformados em símbolos da identidade de
eEpaços que, como o Brasil, são herdeiros da diversidade étnica
que os navios negreiros trouxeram para garantir o sucesso das ati-
vidades desenvolvidas nas terras do Novo Mundo. Paradoxalmen-
te, ao ser levada a assumir a sua feição mestiça, a sociedade
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brasileira continua a fomentar o desejo da maioria da população
de se pautar por determinados padrÕes que, reforçando estereóti-
pos, inscrevem no negro traços e atributos indiciadores de uma
corporeidade que fascina e horroriza ao mesmo tempo.3

Florestan Fernandes (7995), ao refletir sobre os mecanismos de

ajustamentos raciais que funcionam no Brasil desde a escravidão,
salienta o fato de, grosso modo, não ter existido, no país, nenhuma
modalidade de resistôncia aberta, consciente otr organizada, qtre
formalizasse meios de cnfrentamento cntre brancos, negros c mcs-

tiços. Em sua opinião, a libertação dos antigos escravos nào rcpre-
sentou mudança significativa na estrutura de poder da sociedade,
pois esse continuou sendo exercido pelas camadas dominantes. As
alterações ocorridas continuaram a fortalecer as formas de interdi-

ção dos chamados homens de cor, muitas vezes disfarçadas por açóes

de cunho paternalista. A proteção do indivíduo ou de grupos restri-
tos se fazia atenta ao resguardo da superioridade do branco e de

sua posição de mando. Delineavam-se, assim, peculiaridades de com-

portamento social que, fortalecendo a proscrição e a condenação do
homem de cor, faziam-se coerentes com os requisitos da nova or-
dem democrática. O mito da democracia racial fortaleceria, assim,

um jogo ambíguo em que, fazendo prevalecer o paternalismo, não

chegava a alterar a condição social dos negros, já que esta continuou
a ser marcada predominantemente pelas relaçQes próprias do anti-
go sistema (FrtNRNoes, 1955, p. 2\. Ébem verdade que se acredita-

va que os indivíduos integrados à nova ordem iriam, paulatinamente,
desgarrando-se da massa indiferenciada pela escravidão e assumin-

do os deveres profissionais e cívicos que formalizariam a integração

possível dos homens livres numa sociedade fortemente marcada por
padrões herdados do sistema escravocrata.a

deduzir que, no Brasil, as teorias raciais, que transfor-
maram as desigualdades sociais em marcas de diferenças essenciais,

tiveram que conviver com o mito da miscigenação visto como ten-

dência de transformação positiva, Porque€ntendida como impulso
ao branqueamento da população. Utopicamente se pensava que a

massa indiferenciada de negros, herdada da escravidão, iria desa-

parecendo à medida que seus descendentes se integrassem ao mo-

delo de sociedade democrática, livre e branca, aceito sem grandes

conflitos. Acreditava-se, assim, num modelo de sociedade que Pro-
movia a defesa dos interesses do negro, pois possibilitava a sua
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integração como homem livre, ainda que o aprisionasse em condi-
ções subumanas de existência. Florestan Fernandes, retomando
muitas das posições defendidas sobre a integração do negro na
sociedade brasileira, ressalta:

Na ânsia de prevenir tensões raciais hipotéticas e de assegurar
uma via eficaz para a integração gradativa da população de cor,
fecharam-se todas as portas que poderiam colocar () negr() e o
mulato na iírea tios benefícios diretos clo process() de dem«rrati-
zação clos rlireitos e garantias sociais. ([:r,«runNor,s, 1995, p.23)

Desde o início deste século, a cor da pobreza é, no Brasil, majo-
ritariamente negra e mulata, mas, mesmo nos segmentos de predo-
minância de não'brancos, circulam traços diferenciadores dos quais
não se é possível fugir, porque são construídos por um discurso,
legitimado como verdadeiro, demarcador de lugares que devem ser
preservados pela sociedade como um todo. Aceitando o fato de que
o preconceito contra o negro e o marginalizado existe, mas não é

excludente, mesmo a população dos espaços periféricos, de certa
forma, acaba por contribuir para o fortalecimento de sua própria
exclusão. Empenhando-se na obtenção de melhorias de caráter social,
mas nem sempre atacando de frente o racismo e a discriminação,
muitas vezes os segmentos marginalizados acabam por fortalecer
um discurso que afirma a eficácia da miscigenação, ainda que for-
mas concretas de preconceito denunciem as artimanhas de um pro-
cesso perverso de exclusão do negro.

Essa visão, que aprisiona o negro em estereótipos construídos
segundo os modos como a sociedade lida com os descendentes de
escravos, perpassa também olhares que, querendo-se críticos, en-
dossam os valores defendidos pela sociedade. Mesmo em configu-
rações que se querem afastadas de preconceitos e com as quais se

busca assegurar o direito de o negro se colocar como suieito do seu

discurso, percebem-se figuraçÕes herdadas do sistema de compar-
timentação própria da sociedade escravocrata. Ainda quando se quer
transgredir a tipificação do chamado homem de cor e ultrapassar os

estereótipos negativos que configuram a slla marginalização, as re-

presentaçôes de negro tendem a cair nas armadilhas de justificativas
ou na idealização de qualidades. A estética do atleta vigoroso ou da

mulata exuberante e sensual serve bem a esse propósito. Percebe-se

que a distância entre a posição que pretende justificar a exclusão do
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negro e a que o celebra, desde que assuma um lugar predetermina-

do, é, às vezes, insignificante. Daí, o perigo de se fortalecer numa

visão que aprisiona o negro em lugares em que sua identidade só

pode ser delineada através de utopias e anacronias que desarticu-

lam a sua efetiva integração na sociedade como cidadão.

Entretanto, nesse emaranhado de indecisões, podem ser identifi-

cadas açÕes que procuram explicitar a exclusão e a marginalizaçáo

dos ncgros e mestiços e desarticular marrifcstações de preconceito

cxplícito ou c;rmuflaclo. Muitas dcssils açirr-s pr«rctrram se afastar tan-

to cle irnagcns qtle rcmocle-latn o negro por paclrocs de bcleza e de

fortaleza, reforçando também estereótipos, quanto por posiçÕes que

o acorrentam inexoravelmente à cor de sua pele e aos instrumentos

que o torturaram, na escravidão. A proposta de transgressão, que

se efetiva também em textos da chamada literatura afro-brasileira,

não pretende iluminar os lugares já indicados pela própria socieda-

de. Procura ultrapassar mesmo algumas posturas que, embora mais

críticas, ainda se ligam à visão do negro "tutelado", pois, ao falar

por ele, silenciam a sua voz e imobilizam reaçÕes mais concretas

para desarticular os papéis estabelecidos pela sociedade'

Entretanto, é preciso que se ressaltem outras Posturas mais

radicais na denúncia do preconceito racial que se mostra entranha-

do nos atos mais corriqueiros e que demonstra quão Pouco cordial

é a relação entre brancos e negros, numa sociedade que se diz isen-

ta de racismo. Essa reflexão sobre os resquícios das relações típicas

do Brasil escravocrata que Se mostram na época atual recebeu um

impulso significativo com a publicação de textos importantes que

retàmam fãiçOes pouco iluminadas da história da formação da so-

ciedade brasileira. seguindo essa trilha de redescoberta e de res-

significação, muitos textos, produzidos em diferentes linguagens'

têL procurado reavaliar as imagens de negro presentes nas forma-

ções imaginárias da nação brasileira, bem como revisar mitos que'

defendidás até hoje, Procuram amenizar o impacto da presença de

mais de três milhões de escravos africanos trazidos para o Brasil'

num período que vai da segunda metade do século XVI ao final do

século XIX.

Muitos textos, ao desestabilizarem o suposto caráter pacífico e cris-

tãmente humano da escravidão negra no Brasil, procuram reavaliar o

real significado da utilização da mão-de-obra escrava na formação da

".o.roiliu 
colonial e repensar os sistemas de legitimação da posse
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das riquezas que incentivaram a exploração das imensas exten-
sões territoriais do país. outros, ao intensificarem a reflexão so-
bre determinadas posturas da sociedade brasileira com relação à
população de negros e mestiços, tornam transparentes os verda-
deiros lugares ocupados pelos descendentes de escravos, perce-
bendo-os distintos daqueles demarcados pela idealização das
relações políticas definidoras de cidadania. Todos esses textos têm
ajudado tr construir um olhar mais crítico sobre questoes específi-
cas da população negra, tanto na desarticulação de mitos qLle apa-
zigtram os intensos conflitos existentes na sociedade, quanto na
análise de açÕes que, querendo-se libertadoras, acabam por reite-
rar posturas conciliatórias e bastante cuidadosas com relação à
questão da discriminação racial no Brasil.

É bastante lúcida, nesse sentido, a análise feita por Lilia Moritz
Schwarcz, no texto "Ser peça, ser coisa: definições e especificidades
da escravidão no Brasil"(1996). No texto, são reavaliados os proces-
sos de descaracterização impostos aos escravos, tornados evidentes
desde o batismo recebido pelos oriundos de diferentes regiões da
África, na nova morada. Longe de propiciar a integração dos africa-
nos na nova ordem que se forma com seu trabalho, o batismo legiti-
mava, na lei de Deus, um tipo de propriedade bem pessoal que podia
ser alugada, leiloada, penhorada e hipotecada. O sacramento cris-
tão transformava os escravos num bem não diferenciado dos ani-
mais utilizados no trabalho de carga. O raciocínio da pesquisadora
nos permite compreender como, no Brasil escravocrata, a presença
do escravo integrava-se numa concepção de trabalho que conti-
nua a vigorar até os dias atuais: trabalho é coisa de escravo; escra-
vo é o negro e negro é peça, coisa, objeto de propriedade do dono.
Por isso, como bem acentua Schwarcz, no Brasil, "alarga utiliza-
ção de mão-de-obra escrava levou a uma inversão de valores: o tra-
balho passou a ser considerado pelas pessoas livres, como desonroso"
(p. 13), devendo, pois, resumir-se ao universo dos que, de alguma
forma, continuam a ser identificados até os dias atuais por resquíci-
os da escravidão.

Em decorrência desse processo, a estigmatizacão da população
riegra consolida-se por uma gama de preconceitos nascidos do fato
de o negro ter ficado umbilicalmente associado a ocupaçÕes que
passaram a ser definidas, na grande maioria das vezes, pela cor de
quem as executa. Por tal motivo, ao longo da história da formação
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do povo brasileiro, o negro continuou a ser reconhecido por códigos
que definem e justificam a sua presença em tarefas mal remunera-
das que o impedem de alcançar uma real integração à sociedade a

que pertence. A cor da pele, mesmo quando esmaecida pelo mito da
harmonia racial, é sempre recorrência a um sistema de relações em

qLle ser negro continua a ser significado por formas de despersonali-
zação construídas pelo ideário escravocrata. Por isso, sobre os indivi
duos marcados pela cor negra da pele, a violência pode ser exercida
como ativiclade natural, pois, tornada rotineira no cotidiano da escra-

vidão, nem mesmo parcce constranger a socie'clarde, ao continuar ser

exibida em atos corriqueiros que expressam a eficácia do controle a

ser exercido sobre os indivíduos marcados por sinais que desapro'
vam a sua integração na sociedade.

Essa prática de conhole rígido, em que a violência ganha por vezes

contornos desumanos, fica paradoxalmente acentuada no esforço que

se fez, ao longo do tempo, para apa1ar ainÍeliz imagem deixada pela

escravidão. É importante, nesse sentido, lembrar-se da resolução pro-
mulgada em 14 de dezembro de 1890 pelo então presidente do liibu-
nal do Tesouro Nacional, Ruy Barbosa, mandando destruir os vestígios
da escravidão pela queima de todos os papéis e livros que atestavam a

presença do "elemento servil". Tâl ato, longe de redimir o país da vio-
lência praticada contra os escravos, legitima uma "atitude tão violenta
quanto a escravidão" (Cosra, 1996, p.82). Pautada - contrariamente
ao que se diz sobre o caráter pacífico e cordial das relaçÕes entre se-

nhores e escravos, no Brasil - na utilização de castigos físicos e em
mutilaçÕes como forma de controle e de adestramento do negro, a

violência justificava-se com o fato de o escravo ser considerado ani-

mal selvagem que era necessário domar. Por isso, o castigo era fato

corriqueiro e se mostrava na utilização de instrumentos que deixavam
marcas profundas no corpo, que, mutilado pelo ferro em brasa ou pelo
chicote, funcionava como uma advertência aos transgressores.

Os signos de pertencimento e de identidade - as escarificações
e as tatuagens trazidas pelos escravos - aos pollcos vão sendo sttbs-

tituídos pelo sinal de posse impresso em fogo ou pelos adereços per-
versos colocados em seu corpo. A sevícia era, Pois, considerada
normal, necessária e eficaz e legitimou o desenvolvimento de dife-
rentes irstrumentos de castigo. As correntes de libambo e viramundo,
as coleiras, os colares de ferro, as algemas e o ferro em brasa competiam
com outras práticas que tinham como objetivo compensar os altos
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investimentos feitos pelo proprietário na compra de ,,peças,, 
necessá_

rias ao trabalho braçal. Esse sistema gerou, por todás essas causas,
inúmeras reaçÕes como as fugas, os abbrtos, os suicídios e as insurrei-
ções. As severas leis da escravatura tiveram de conviver com o perigo
das revoltas e das insurreições, reação natural de um sistema qr" 

"ruexercido num mundo em que o trabalho se resumia à utilizaçao da
força do escravo que, por isso mesmo, era controlado com mão de
ferro. Na ép.ca atual, essas revoltas e insurreiçÕes ajudam a fortale-
cer uma visã. mais crítica sobre os modos de inscrção na sociedacie
da populaçao significada pcla cscravidão.

Em outro texto, "Nem preto nem branco, muito pelo contrá_
rio: cor e raça na i.timidade", publicado em 19gg, Lilia Moritz
schwarcz retoma dados de pesquisas referidas em artigo publica-
do em 7996, para registrar a permanência de p.u.or,."iIos ligados
à cor da pele e de processos de branqueamento intensamente de-
fendidos pela cultura brasileira .o.no for..u de lidar com a reali-
dade da miscigenação inevitável. A ensaísta, citando os resultados
de pesquisas sobre a questão da cor no Brasil, observa que ainda
prevalecem os valores que defendem a miscigenação, qúando ela
pode significar branqueamento, mas que a condenam quando a
percebem como uma forma de garantir o aumento da pópulação
de cor (Scrrwancz, 1,998, p. I70).

o texto de schwarcz rememora alguns índices da difícil convi-
vência da sociedade brasileira com a sua "especificidade nacional"
marcadamente de cor. Alude a uma pesquisa realizada em São pau-
lo, em 1988, e ressalta que 97% dos entrevistados, à época, afirma-
ram não ter preconceito racial. Entretanto, 98,/u dos mesmos
consultados disseram conhecer pessoas que têm preconceito racial.
O resultado é bastante interessante porque ressalta o fato de que, no
Brasil, o preconceito contra o negro existe, mas é sempre negado,
porque a maioria das pessoas é preconceituosa, mas não admite isso
claramente. Esta opinião geral se confirma em pesquisa mais recen-
te, cujos resultados foram publicados pelo |ornal do Brasil, em26/
05/2000. De acordo com essa pesquisa, 937" das 1..172 pessoas en-
trevistadas, em todo o estado do Rio de Janeiro, pelos pesquisadores
do Núcleo de Pesquisa e Informação da Universidade Federal Flumi-
nense, admitem que há preconceito racial no Brasil. No entanto, como
na pesquisa de 1988, um alto número de entrevistado, BT"/o, admite
"não ter qualquer preconceito de cor". Muitas das respostas dadas

98 99

Visibilidade e ocultação da diferença - imagens de negro na cultura brasileira

aos pesquisadores reiteram um dado significativo da cultura brasi-
leira: reconhece-se a existência do racismo contra os negros, mas a

população não se aceita discriminadora, porque acredita que racis-

tas são os outros, os americanos e os brancos da África do Sul. Essa

incapacidade de nos ver como realmente somos reforça um tipo de
racismo camuflado e não assumido que acaba por frear ações mais

eficazes contra a discriminação que se fortalece, de acordo com da-
dos da mesma pesquisa, com a opinião de muitos brasileiros que

acreditam ser a raça negra menos evoluída cltre a branca.

Tais respostas nos possibilitam pcrccbcr quc (ls itnagetrs r'otrs-

truídas sobre os negros, no Brasil, são produzidas no interior de

uma sociedade que, querendo-se harmônica e democrática, não pode
esconder que lida mal com a cor que tem. Por esse motivo, as ima-
gens depreciativas sobre os negros precisam ser reiteradas por es-

tereótipos que asseguram aos não-negros as qualidades negadas

aos "de cor" . É nesse cenário que, conforme afirma Schwarcz, o

tema da raÇa se mostra

(...) ainda mais complexo na medida em que inexistem no país

regras fixas ou modelos de descendência biológica aceitos de

forma consensual. Afinal, estabelecer uma "linha de cor" no
Brasil, é ato temerário, já que essa écapaz de variar de acordo

com a condiçáo social do indivíduo, o local e mesmo a situação.
(Scuwnncz, 1998, p.182) \

Como se pode ver, o quadro é paradoxal. O fato da miscigena-

ção ser assumida como um dado negativo da cultura brasileira,
mesmo quando utilizada para demonstrar a absorção pacífica dos

diferentes, fica evidenciado, quando se faz dos pobres, favelados

e negros os agentes da violência, cujos níveis aumentam, a cada

dia, nas grandes cidades brasileiras. Entretanto, na maioria das

vezes, os marginalizados são também os que mais sofrem a violên-

cia, pois são o alvo preferencial da injusta repressão que lhes é

direcionada (Zxur,«,1998, p.252). Nesse sentido, a propalada de-

mocracia racial é um processo que se mostra como uma "redenção

apenas verbal", pois no interior da sociedade a questão da margi-

nalização do diferente e, particularmente, a sistemática identifica-

ção de negros e de mestiços com a violência, que invade os grandes

centros urbanos, têm meandros que revelam a permanência de pro-

cessos de exclusão social reforçados pela questão racial.
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Como afirma o geógrafo Milton Santos (2000), tal comportamen-
to é uma forma de apartheid à brasileira que impede que ser negro,
no Brasil, signifique ser brasileiro. É interessante, nesse sentido, ob-
servar as representações de negro e de negrura que circulam em
textos literários produzidos na época contemporânea.

O romance Viaa o poao brasileiro, de foão Ubaldo Ribeiro, cuja pri-
meira edição é de 7984, intenta reverter, no espaço da ficção, o ponto
de vista predominante sobre as relaçÕes entre brancos e não-brancos
na sociedade brasileira, tratando a questão de forma dcliberadamen-
te irreverente'. Âo insistir na denúncia de fatos qr-re explicitanl proccs-
sos de legitimação da exclusão do negro e de mestiços do projeto de
nação defendido pelas elites brasileiras, o romance relativiza os senti-
dos do slogan da ordem e do progresso encampado como meta do
processo de desenvolvimento assumido pelo país. Além disso, pro-
cura resgatar a história do povo negro e, a partir dela, explicitar a

marginalização de grande parte da população brasileira dos projetos
de cidadania e de construção da identidade nacional. O romance é,
pelas propostas que defende, um texto de fundação da identidade
mestiça do Brasil e, nele, o patrimônio buscado não é o legitimado
pela postura oficial, mas o que se caracteriza pela preservação da he-
rança africana, ainda que adequada aos modos como pôde ser manti-
da na culfura brasileira. Por esse viés, dialogando com a História,
mas propondo a transgressão do seu saber, o romance busca ultrapas-
sar lugares demarcados e insistir na construção de diferentes pontos
de vista que, de algum modo, desmitificam tanto o ideal da demo-
cracia racial quanto o da suposta cordialidade do povo brasileiro. É
nesse sentido que o romance torna-se importante para a releitura
das imagens de negro e de negrura que estão sendo efetivadas por
diferentes setores, visando recuperar a história da formação do pro-
vo brasileiro e revitalizando a efetiva participação dos escravos e de
seus descendentes.

O romance de |oão Ubaldo Ribeiro insiste em mostrar que a

história da formação do povo brasileiro se fez pela reiteração de
processos de violência desenvolvidos contra o diferente - o negro, o
índio, o pobre -, para legitimar a conquista da terra brasileira. Refe-
rendada por atos que desmentem os mitos da união pacífica das
três raças formadoras da nação brasileira, a defesa da cordialida-
de inata do povo torna-se insustentável diante da desmontagem
de uma tradição calcada no desrespeito às minorias. Por isso, no
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ço narrativo, desconstrói-se o olhar voltado Para os fatos gloriosos e

se fortalece a intenção de preservar uma história que se funda como

resistência à auto-aversão imposta ao negro pelo ideal de branquea-

mento. (FoNsrcn, 1993). Podándo ser considerado' como o Íez Zilâ

Bernd (1990), como "uma monumental epopéia do povo brasileiro"'

ou como esforço para se contrapor à fala autorizada das elites a fala

do povo o o ,ubà, popular, o io*u"t"' de algum modo' ainda se

p.".,d" à visão que conirapõe o negro aobranco' embora esteia atento

is .rignificaçÕes produziias nos intcrvalos' nas interseções dissemi-

nadoras de lugarcs fixcls'

Por isso, a intenção política do romance' valorizada por inver-

sÕes, por deslocamento"" p"lu quebra dos mecanismos de poder /
,aber, s" distancia do propásito áe se retomar a formação da identi-

dade nacional apenas pelo t"t"'o da mudança de foco de visáo' O

apelo à caricatura, à pàródia, à irreverência acentua a decisão de se

,àto*u, a história da formação do povo brasileiro pela contra-mão'

pela iluminação do que Precisou ser silenciado' Faz-se pertinente' por

isso, considerar a significação do texto enquanto proieto de constitui-

ção da identidade brasileira, mas inscrito numa vertente literária que

busca dessac ralizar verdades instituídas e valorizar fatos mais corri-

q,r"iror, pois, afinal, como se lê na epígrafe que inhoduz a estória:

'Lao 
"*ist"- 

fatos, só existem histórias"'

Essa posição marcadamente irônica do romànce Viaa o pouo bra'

si/elro destoa de outros textos literários' analisados por Domício

Proença Filho, em 1988, que levam o crítico a reafirmar o fato de

q.t", ,,t Brasil, aPesar de o negto encontrar-se na base da formação

da sociedade, ele não participi da mesma valorização dada ao bran-

co ou mesmo ao índi,o. No caso do negro, insiste o crítico, o Pre-

conceito racial acaba impondo uma valorização de asPectos que o

configuram somente como servo' iamais como cidadão:

(...) a condição inicialmente escrava dos primeiros(os negros) e

as conseqüências sóci<rhist(rricas a ela vinculadas contribuíram

Para acentuar a diferença que fundamenta a discriminação' mas

o complexo Pr()cess() de miscigenação aqui efetivado teceu o

véu que pretlnde disfarçar o preconceito e que precisa ser Per-

manentemente denunciado (")(P«or:NÇ'r Frr'Ho' 1975' p'79)

Como se pode ver, a denúncia da situação vivida pelo negro

no Brasil freqüenta diferentes espaços e ressalta a revitalização de
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representações próprias ao ideário da escravatura, pela visão da
diferença como perda, como falta. Para justificar esse ponto de
vista, uma vasta literatura se encarrega de descrever as desigual-
dades entre brancos e negros e de isolar estes em espaços vigia-
dos por preconceitos e estereótipos. Mesmo no Brasil atual, as

desigualdades sociais que poderiam ser explicadas por um pon-
to de vista econômico são justificadas como características de uma
infcrioridacle racial. A visão de que os negros têm condições de
vida piores porclue carrcgam o peso da escravidão ó voz corren-
te, e esse dado histórico transforma-se em estigma, em marca in-
delével que transforma cor em maldição. Negro e negrura
delineiam-se por traços diferenciadores construídos por um dis-
curso legitimado como verdadeiro.

A partir desses traços, constroem-se imagens do diferente: o ín-
dio, o pobre, o negro, este percebido sempre como inferiot Porque,
acredita-se, é dotado de uma vocação natural para as atividades que
demandam um tipo cle força e de brutalidade que só ele tem. Um
processo perverso de exclusão fixa significados negativos nos esPa-

ços de população predominante negra e reforça um tipo de olhar que

se fixa em detalhes por si sós já excludentes em nossa sociedade' Nes-

se sentido o negro precisa ulkapassar os estereótipos que reforçam os

significados negativos colados a ahibutos considerados distantes do
padrão de beleza aceito pela sociedade. Além da cor da pele, outros

predicados do corpo negro são destacados para reforçar a sua exclu-

são. Muitas canções populares de grande sucesso reforçam tais pre-

conceitos, mesmo quando se querem cordiais. A negra de "cabelo

duro" não tem pente que a penteie e a mulata, em outra canção,

também tem destacado um tipo de cabelo que não nega a sua cor. A
graciosidade das cançÕes não esconde a opinião comum de que o
cabelo do negro é feio e difícil de ser penteado. A imagem do selva-
gem, não adequado aos padrões de beleza do mundo não-negro, fica,

pois, evidente em muitas dessas canções.

A atribuição de valores negativos a detalhes do corpo de negros

e mestiços induz à formação de uma baixa auto-estima responsável
pela disseminação sutil da ideologia do branqueamento difundida
no país. Porque o cabelo crespo foi sempre considerado difícil, sel-

vagem, mal agradecido a cremes e a óleos, Passou a ser denomina-
do ruim, alargando a rede de sentidos depreciativos relacionados
com partes do corpo do negro. Por isso, o cabelo liso é um fetiche
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enhe a maioria dos brasileiros. É, como acentua Jurandir Freire Costa

(1983), uma metonímia do corpo ideal, cuia cor branca mostra-se como

um pré-dado, "um predicado contingente e particular"' (Cosra' 1983'

p. +f. fer vários atributos considerados negativos faz com que a crian-

ç, n"g.u ou mestiça aprenda desde cedo que é diferente porque por-

iadora de um rosto/corpo/cabelo que a faz pior que as outras

crianças: mais feia, mais sem graça, mais pobre, mesmo que não o

seja, mais tipo para receber apelidos que a excluem do mundo dos

ontros diferàntes dela. Ncssa sittração, desdc cedo' se fortalece ttma

ideologia da cor que reforça trma ideologia do corpo c leva o suieit<:

,r"g.o i."p.,diar asua cor, e, por extetuão, o seu próprio corpo (Cosrn'

tgãS). Quàndo 50% dos entrevistados pelos pesquisadores do-estu-

do da DataUFRJ (2000) afirmam que "repeliriam um chefe de cor

preta" 08, P. 5), estão ratificando os dados que revelam os Precon-

ceitos generalizados contra a cor negra da pele' Não é por acaso que

*"r*ã os negros prefiram ver a si mesmos como mulatos' morenos/

pardos, .ornJr" pode ver no quadro que se segtte montado a partir

àe respostas dadas à perguntã: "Qual a categoria que melhor des-

creve sua cor ou raça?".

QUATACAIEGORIAqJE TETJOR DESCRET'E §I,,A

coR0r,R çA?
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Fonte: DataUFF/CeaP

A lenda de Cam, que delega a seus descendentes a maldição

recebida Por sua transgressão, legitima uma visão que faz da cor

uma justiiicativa para a exclusão de negros e mestiços' A cor torna-

se um distintivo áa inferioridade reiterada pelos índices corporais e
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ideológicos que se tornam signo não-erradicável da diferença tida
como negativa. A questão mostra-se evidente também em outra in-
formação dada pela mídia.

O jornal Folha de São Paulo, na edição do dia 19 de dezembro de
1998, informa que o número de negros e de mulatos entre os titulares
dos times de finalistas do Campeonato Brasileiro de Futebol, era,
naqtrela ópor:a, o maior em 28 anos de história desse tipo de competi-

ção. A mcsnra reportagern assinala que, cmbora os negros e os mes-
tiços tcrrlrr.rnr ticlo trnra preserlça marcante na história do ftrtebol
brasileiro, apernas a partir da década de 90 os afro-descendentes su-
peraram os atletas de origem branca. A observação, se considerados
outros suportes midiáticos, também iria evidenciar uma maior ex-

posição de negros na televisão, ainda que os programas de maior
audiência continuem a ser apresentados por artistas brancos.

Pode-se dizer qtre as negras imagens continuam a circular em
Iugares ainda marcados por referências produzidas pelos segmen-
tos predominantemente não-negros. Mas a cara do povo é mesmo
mulata e isso não dá para se esconder, se se consideram, por exem-
plo, os traços da população usuária dos transportes de massa das
grandes cidades brasileiras, quase sempre constituída de trabalha-
dores de baixa renda e de moradores da periferia. Mas continuam a
vigorar os critérios de etnização herdados do sistema escravocrata
responsáveis pela crença de que uma sociedade mestiça, como a do
Brasil, teria de lidar com fatores de instabilidade e de enfraqueci-
mento e dificilmente poderia desempenhar um papel num mundo
moderno (SounÉ, 1995, p.6).

O questionamento das idéias preconceituosas sobre o diferente
por si só não é suficiente para impedir a circulação de estereótipos

depreciativos que induzem os não-brancos a se ocultarem em "sim-
bolismos de fuga" (Mouna, 1980) que os situam mais próximos do
modelo tido como superior. As variações de cor explicitadas pelo cen-

so de 1980 mostram essa tendência de utilização de mecanismos que

procuram esconder a cor real da pele, mas que, ao mesmo tempo,
servem para acentuar o grau de intolerância da sociedade brasileira
c§m relação à cor da maioria de sua população. Tânto os resultados

do cen-so de 1980 quranto os da pesquisa da DataUFF, de 2000, nos

fazem concluir sobre a complexidade das relaçÕes que se estabelecem
entre raça, classe e cor na definição da identidade brasileira.
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Essa conclusão referenda a opinião de Teófilo de Queiroz ]únior
(1975),sobre a representação do preconceito de cor na literatura bra-

sileira, explicitaáo em modelos privilegiados para a construção de

personagens negras e mulatas. O teórico vai constatar que mesmo

.,u .urr.t"riraçaó da personagem-título do romance Gabriela' crauo e

canela, de Jorge AmarJo, há uma marcação ditada por estereótipos

negativos. Os predicados qtle Íazem dessa personagem a rePresen-

tação cla mttlata sensttal, em slla opinião, também enfatizam os es-

tereótipos da mttl;rta corno "fômca ttmoral, irresponsár'cl e imptrdica"

(QurrHoz-Júr.rtttt<, 1975, p. 59). É certo qtrc a ir.rtcnç;ro clo ronrautre é

-"r*o a de glorifica. u b"i"ro de Gabriela e de aceutuar' a partir de

seu comportamento espontâneo, a crítica à hipocrisia de determina-

dos valores defendidos pela sociedade brasileira. Enaltecida como sím-

bolo da mulher genuinamente brasileira, a mulata Gabriela expÕe'

com sua ingenuiúde dengosa, a precariedade da moral que a conde-

na, mas ocuPa um orpuço qr.r" se define pela oposição aos ocupados

p"lu, ."pr"rãntaçoes à" 
"rp.rru 

virtttosa e de mulher honrada' ratifi-

.adus polu sociedade. O excesso de atributos físicos que tornam a per-

,onrgà* intensamente deseiáve'l acaba por fortalecer o estereótipo

de m-rrlata sensual, exuberante, embora o narrador se prime por in-

vesti-la de qualidades que convivem, harmoniosamente' com a bele-

za de seus traços agrestes e o cheiro de "cravo e canela"' que

condimenta a atração irresistível que a persona1em exerce sobre os

homens. É possíveí perceber, cntão, que a denÚtncia feita pelo roman-

ce aos preconceitos da sociedade brasileira acaba por reiterar traços

q.,", nu mulher negra e na mulata, reforçam a bipolaridade entre es-

posa/amante, pólãs que, ideologicamente, estão relacionados tam-

bém com a cor da Pele.

É interessante observar que o mesmo Processo se mantém' com

pequenas alteraçÕes, .,ur rup,",""tações de.mulata encalinflals
pelã mídia, nas quais a individuação cede lugar à valorização de

i.uço, cle beleza iomados ao modelo de mulher ideal' e' por isso

inexistente. Ou então ressaltam-se atributos que transformam o cor-

po do negro em produto altamente desejado' definido a partir de

critérios que acentuam os atributos de um corpo exuberante e sen-

sual e, no caso do homem, a virilidade's

Essa visão do negro enquanto ameaça e fascír'rio fortalece os Pro-

cessos cle ocultação áa diferença de qr-re fala Frantz Fanon (1986)'

quando, analisando as formas de produção do cliscurso racista
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colonial, percebe os mecanismos de invisibilidade que acentuam
formas de controle e o caráter extremo da alienação à" p"rrou, ,ro
mundo colonial. A visão de Fanon explicita comportamentos pró_
prios de um delírio maniqueísta que distingue brancos de negàs e
reforça uma intensa rejeição ao outro, o negro, considerado feio,
sujo, animalizado e, também, altamente sexualizado. Esse corpo
negro/ significado por uma carga semântica negativa, exibe uma
clespersonalizaçtro absolr.rta, porque ó significaJ() por Llma gama
dc. precorrc.it.s 11tr. tanrbrínr vis.m a sircrciar a atraçã. .1,," "*"r."sobrc o .utro. (--.nrcl ncc.tu, Far.n, o .egro, no imtrginário cl;rs
sociedades colonizadas, geralmente está associado ao animal, ima_
gem que se modela a partir das idéias de selvageria, fortaleza e
sexualidade exacerbada (Feruoru, 19g3,p.139). Daise pode deduzir
que as imagens do negro viril, definido por musculatura exube_
rante, acabam por retomar alguns dos signos do ,,negro genital,,
de que fala Fanon.

Todavia, ao ser desmitificada tanto a inferioridade natural do
negro quanto a necessidade de explicá-lo pela fixação no genital,
nafuralmente afastando-o do intelectual, culturalmente concebido
como branco (Faruoru, 1983), resta assegurar a força persecutória de
imagens depreciativas que, inculcadas na população ,,de cor,,, as-
seguram a manutenção de privilégios a serem gozados por poucos.

Como se vem acentuando, uma vasta bibliografia práduzida
no Brasil, na época atual, atesta a permanência da discriminaçao
garantida por práticas cotidianas, que circulam sem grandes perdas
e muitos ganhos na sociedade brasileira, constituindo-se numa es-
pécie de poder-saber, que legisla sobre os considerados diferer.rtes
(SoonÉ, 1995, p. 6). Daí que explicitar os modos de exclusão dos ne-
gros ou a aceitação de sua diferença, sem garantir a reversibilidade
do modelo de sociedade em que vivemos, nem sempre significa ter
uma visão mais lúcida sobre os processos de exclusão social que se
mostram fortalecidos no mundo atual com a aceleração das redes
de comércio, no processo da globalização econômica. Os mecanis-
mos de visibilidade e de ocultação da diferença ficam evidentes nas
palavras do antropólogo Muniz Sodré, quando diz:

Ora, abrigar o outro (o migrante, o estrangeir<r, o diferente) sem a

mediação de uma ética do acolhimento parece ameaçar a cons-
ciência viciada no individualismo moderno. O ,'outro,, representa
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a ameaça fantasmática de dividir o esPaço a partir do qual fala-

mos e Pensamos. É essa a ameaça (arcaica, primitiva) que es-

preita a consciência discriminante: o medo de perder o esPaço

próprio. Medo primitivo, análogo ao terror noturno das crian-

ças. 0 "outro"acaba virando Drácula, sem imagem legítima'

(Soonrl, 1995, P.6)

No caso específico do negro, ele é tornado visível a partir de

preclicados qtrc cxplicanl a sLra exclusão do rnodelo de cidaclão e cle

s<lcictlacle rlcfinitlps à stta rt'vt'lia. I)tlr 1lttlrp lacl6, sttas rclis ttt't't'ssi-

dacles ficam invisíveis Porqtle se quer garantir trm tipo de socieda-

de hipoteticamente harmonizada.

As comemorações do Centenário da Abolição da Escravatu-

ra e as dos 300 anos da morte do líder escravo, zumbi dos Palma-

res, incentivaram a produção de publicaçÕes que procuram

repensar a sociedade brasileira e, como o fez Muniz Sodré (1995)'

indagar sobre o "grau de aceitabilidade da imagem do homem

de pele escura numa ordem social qtte ilumina suas pretensões

planetaristas e hiper-racionalistas com tonalidades branco euro-

péias" (SoonÉ, 1.995, p. 6).

É i.,teressante, nesse sentido, observar que várias publicações

se encarregaram de mostrar ao público a produção de escritores

afro-brasileiros, muitos deles desconhecidos dà cânone literário e

ausentes dos programas ensinados, mesmo em escolas em que a

clientela é predominantemente negra e mulata'

A edição especial bilíngüe (inglês, portr.rguês) da revista calla-

Ioo, de 1995, traz à luz textos de escritores da chamada literatura

afro-brasileira nos quais a situação do negro no Brasil é intensa-

mente problematizada e revisitada. Alguns textos como os do es-

critor Luiz Silva (Cuti) investem no quotidiano de violência das

grandes cidades brasileiras para denunciar a marginalização dos

pobres de todas as cores e a violência do preconceito que se abate

sobre eles. Essa intenção fica evidente quando se coloca em cena/

no conto "Ah, esses iovens brancos de terno e gravata!"'", ain-
tensa gama de preconceitos que circulam na sociedade brasileira'

metonimizada pela figura de ttm jovem executivo, na visão da

personagem:
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E o suieito falou alto. Desse jeito:
O Brasil não vai pra frente por causa desses preto e desses baia-
no. Essa gente é que é o nosso atraso. O governo devia acabar

com tudo eles...

Isso é coisa que se diga? E eu sou preto e sou baiano! Tenho vinte
anos de São Paulo, mas sou baiano. Mas o danado disse mais. Eu

escutei com essas oreia que a terra há de comer. Ele disse assim:

Se fosse o governo, eu fazia com esses preto e esses baiano igual
Hitler fcz conl os judeu. (Curr, 1995, p. 900).

Sc se cclrrsidcra () fato dc a persorragem consegLrir perceber, com

clareza, a intolerância dos discursos modulados contra os discrimi-
nados, no caso "esses preto e esses baiano", fica desacreditada a vi-
são de que o povo é geralmente alienado e incapaz de enxergar pelos
seus próprios olhos. A pequena narrativa, ao compor um quadro
em que se encenam as relações de classe e de cor na sociedade brasi-
leira, também expõe os seus conflitos.

Com a mesma intenção de ressaltar várias manifestações da

cultura afro-brasileira, o número 22 da Reute Noire, dedicado ao

Brasil, resgata a palavra de poetas que, como Edimilson de Almei-
da Pereira, mostram-se atentos ao legado da cultura oral, dissemi-
nando-o através do texto escrito. Alinhando-se a um tipo de

resistência que procura se fortalecer com o resgate da cultura pro-
duzida pelos descendentes de escravos, os versos veneram o sa-

grado que se mostra em festas e em cerimônias da tradição
afro-brasileira. Os versos de Edimilson Pereira da Silva celebram,
em rituais da palavra, o sagrado qLle assegura Llma coesão entre
comunidades de afro-descendentes, reforçando formas de resis-
tência que se fazem sem apagar o brilho das festas populares. Essa

singela consagração se mostra nos versos do poema "Roda":

As palmas nos abraçam e com elas iniciamos a

celebração de conchas e batidas essenciais.

Ah! quando as pernas saltam as cabeças pen-

dem: estrelas no chão. Tua poeira e meu

querer são um na ponta do olhar.
(...)

..t (Penurnir, 1995, p. 886).

No mesmo volume, I'aulo Colina se utiliza das festividades do
carnaval para se referir de modo melancólico, mas contundente, à
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dura rotina dos excluídos, vivida em tempos semPre marcados pela

violência:
Nossas bocas costuradas,

Ponto a Ponto,
com o fio delgado e transParente

da baba do engodo'

t .o 
ff; IJl,l..:,i?ffi 

*' comp reend ido',

clesfilarn cantantlo qtte o samba

nãtl teln ctlr.

E louvamos a liberdade

em enredos,

enquanto que, ao nosso lado,

as sombras tremeluzentes

de todos os nossos avírs

lutam Para avivar,

em nossa memírria distraída,

a chaga da sempre diária Quarta-feira
de Cinzas.

(Cor.rNn, 1995, P' 908)

Dentre tantas comemorações e festividades que' a Partir de

1988, têm-se preocupado com a arte e a literatura Produzidas Por

negros ou as que procuram reverenciar as tradições preservadas pe-

los descendentes dos antigos escravos, merecoser destacada a ex-

posição Os lrcrdeiros ctn ,roiii - fragnrcntos do innginário negro' de 7995'

à.gunirudu pela Pinacoteca do Estado de São Paulo' O texto de apre-

sentação da Mostra ressalta o que ela significa enquanto espaço de

celebração e reverência dos traços identitários que unem África e

Brasil.Estaexposiçãodeobjetosdaarteafro-brasileiraProcurou
destacar criações que mostram como os antigos escravos e seus.de-s-

cendentes ptideram preservar, ainda que ressignificada' a tradiç.ão

dos ancestrais africanos. Pode-se dizer que reaparecem nas Produ-

ções que compõem o acervo da exposição os mesmos movimentos

que impulsionaram a formação dos quilombos e das insurreiçÕes

freqtiunt"s no período do Brasil escravocrata e' nesse sentido' mais

do que aludir à exclusão, as criações exPostas acentuam Processos

de resistência à descaracterização, desenvolvidos pelos escravos e

por seus descendentes no Brasil'

Destacam-se, na coleção, ProdLlçÕes típicas do culto do sagrado'

elemcnto primordial na arte airicana, e mLlitas delas' transitando em
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diferentes espaços, passam a ser consideradas, também, como ma-
nifestação estética. São importantes, nesse sentido, as expressÕes

da imaginária afro-brasileira produzidas por escravos, nas regiões
de lavras e lavouras no interior do estado de São Paulo, durante o
século XIX. Essas imagens, os "nós de pinho", fabricadas por es-

cravos levados para as lavouras de café, muitos deles provenientes
das lavras de Minas Gerais, já em franco processo de esgotamento,
tôm como matéria-prima os nódulos da raiz do pinheiro do Para-
ná, m,rtcrial cluríssimo trabalhado com ferrametrtas rr,rdimenta-
res. O uorne genérico de.ssa imaginária liga-se, pois, à matéria de
que são produzidas as imagens, mas também significa uma cria-

ção que tem detalhes peculiares e que, por isso, passou a signifi-
car um tipo de escultura religiosa que, dentro de certos cânones
artísticos, revela modos de inserção do sagrado africano em regi-
ões de lavras e de lavouras no Brasil. Essas esculturas, próprias
da arte sacra católica feita por escravos, talvez funcionassem como
amuletos e têm uma importância muito grande porque significam
a sobrevivência de manifestações da arte ritualística africana, como
a redução e os recursos metonímicos que esquematizam a figr-rra
esculpicla, geometrizando-a (Rnr,ros NEro, 1995). Os "nós de pi-
nho" signifiLclrn â rnârllrtenção de rituais próprios de culturas afri-
canas, recompostos no Brasil, mesmo quando processos
descaracterizaçá,o e de controle impediram os escravos de pro-
duzir seus próprios elementos de culto.

Santo Antônio (frente e verso) - São Luís do Paraitinga
Coleção: Francisco Roberto - Copiada de ()s herdeiros da noite
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Santo Antônio (foto em dois ângulos)

Séc' XVIII - Mogi das Cruzes - Coleção Francisco Roberto

CoPiada de Os herdeiros da noite

Em muitas escLlltllras referidas no catálogo da exposição, são

resguardadas as cores e as formas com que se ritualiza a presença

dos-herdeiros da tradição cultural trazidà pelos escravos' dissemi-

nada no contato com a nova terra, ainda que vitimados por uma

gu*u d" preconceitos altamente negativos' Exibir a força da he-

iur,çu ufriàuna, tal como se mostra eÃ vários pontos do Brasil' é o

obletivo maior da exposição Os herdeiros da noite (1995)' que procu-

rou revelar artistas, cujas obras definiam-se p'or uma outra.estéti-

ca, por outros .âr'to,t"', diferentes dos consagrados qe.la 11te
ocidental, exPressos por diferentes feições da formação histórica

da cultura brasileira.

Torna-se importante, pois, rastrear' nos objetos expostos' tanto

a retomada da tradição 
'ott"guau 

pelo pensamento racista brasilei-

ro quanto as exPressões coni'uídàs em objetos deixados pelos es-

cravos e em celebraçÕes que continuam a ser cultivadas em

remanescentes de quilombo,l* irmandades e gruPos de feição.reli-

giosa e em festas populares, em várias regiões do Brasil' Pode-se

ãi;;; q"" u, p"çu, à"isa exposição fortalecem a proposta de.revisão

à" uuior", .ã.,rugrudo' pálu tt'lttrru brasileira' pois revitali -':^ 
u

herança cr.rltural que os ""'u"o' 
africanos trouxeram para o Brasil'

possibilitando a slta aclimação em meio à diversidade cultural que

aqui se efetivott.

Essa preocupação com o resgate de produçoes que se fazembus-

canclo alcançar uma maior inter-relação entre o erudito e o popular lá
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se mostrava na exposição Amão rto-brasileira, de 19gg. Em cinco par_
tes exibiam-se as artes de origem popular e também a arte con_
temporânea com um significativo aceryo de fotografias, de letras de
música popular e erudita, de literatura, de cenas de carnaval e de
outros espaços em que a mão afro-brasileira é a responsável pelo es_
petáculo oferecido aos visitantes da exposição. Em Arte e reli§iosittade
tro Brasil - lrcranças nfricanas, de 1997, Emanoel Araújo pro..,.à., opro-
xirnar o sagrado e o profan. e dcstacotr o trabalho rJe trrtistas qr.re
rctrabalharam a hcrarrça africar.ra, tr grancle gcraclora clt imagens trans-
fcrrnradas enr linguagcns ritr.rais c artísticas. Na MosÍra Llo Retlcscobri-
nrcnto (2000), principalmente na seção Negro de corpo e olnn,encerra_se
a procura feita pelo curador Emanoel Araújo da conhibuição do ne-
gro e do seu significado na cultura brasileira. particularmente com
rclação à última exposição, o seu curador ressalta:

Negro de Corpo e AIma é pois uma metáfora para tratar de um
dos temas mais difíceis da cultura nacional, por envolver paixões
e ridios, realidades e fantasias, atravessados pelo poderoso ele-
mento do poder e por propostas políticas defendidas apaixona-
damente. (Anaúyo, 2000, p. 44)

Os santos negros: São Benedito, Santa Efigênia e Santo Antônio

. Todo o empenho que se mostra através da vasta produção de
rüflexões que procuram evidenciar a circulação das negras imagens
rra cultura brasileira traduz a tendência atual de se pensar a ques-
tão cultr-rral brasileira a partir de um sistema relacional, em que a
África é assumida como a grande vertente da identidade do país.
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Tal proposta não defende, contudo, um retorno às origens e., sim, a
localização dos vários cmzamentos que mostram que somos uma
cultura heterogênea e pluriétnica, ainda que continuem a vigorar
os processos de ocultação de indivíduos e grupos que destoam do
perfil de povo cordial e de país "bonito por natureza".

Desse modo, tanto com relação aos conflitos identitários que
alocam as imagens de negro e de negrura nnm urriverso airrcia mar-
cado por estcreótipos rregativos oLl por clissensõcs localizziilas, quarr-

to utr prcoct-rpnção cle se forttrlecefe' nr irs m;irrifcstaçot's cla lrt,r'atrça

africana, na cultura brasilcira, muitos mitos sobre a questão de cor
e de raça no imaginário de nação, no Brasil, estão sendo recoloca-
dos em questão.

Norns

I Pontifícia Universidade Cakilica de Minas Gerais.

2 Para uma visão mais profunda da transição da ordem escravocrata para o desenvolvi-
mento do capitalismo, ver Fernandes (1995).

I Muitos desses olhares que petrificaram o negro em sua diferença foram retomados pela

Mostra do Redescobrimento (2000), principalmenle na Seção "Negro de corpo e alma". Na
Mostra, registram-se olhares sobre o corpo do negro materializados em difen'ntes ins-

trumentos de tortura, em gravuras e fotografias vetrdidas como cartões Postais. Mas

são também registradas "as reais contribuiçOes do p",lru, ni,, íazer do negro ('nquatrk)

negro", conforme salienta o curador da Seção, no texto de abertura c'lo Catálo6o (p. 50).

a Sobre as formas de integração possíveis dos negros na sociedade pós-escravocrata, ver:

FERNANDES. F. A integração do negro na sociedade escraoocrata.1978.

s Edimilson de Almeida Pereira, em tese de Doubrado, defenclida em abril de 2000, na

Escola de Comunicação da UFRJ, intitulada Ardis da inmgrnr: exclrrstlo e úolência nos

tliscursos da cultura ltrasileira (ainda inédita), ressalta serem as imagens da mulata
exuberante e a do negro viril apropriação e retomada do mito da potência sexual e da

virilidade que o corpo negro sugere: 'o negão viril", diz elt', está revestido esteticamente
de modo a não sigr-rificar ameâça para o observador mas, ao contrário, para oferecer-se

a ele como objeto do desejo" (Prtnrnn, 2000, p. 168).
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